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Autor / Data 

Isabel de Luna / 2019-12-20 

Identificação do Local / Designação 

Talinto (Quinta da Areia) 

Concelho e Freguesia 

Torres Vedras / Silveira  

Morada / Localização georreferenciada 

Talinto 

WGS84: X -9.381749; Y 39.108794  

Código Nacional de Sítio 

 

Tipo de Sítio /Achado 

Sepultura 

Cronologia 

Romano (século I d.C.) 

Intervenções Arqueológicas 

 

Descrição 

No pequeno outeiro denominado Talinto, junto à Quinta da Areia, próximo da foz do Sizandro, foi descoberta, em meados do 

século XIX, uma lápide funerária romana. Segundo a descrição constante de um manuscrito do Arquivo Municipal de Torres 

Vedras, a lápide encontrava-se entre umas paredes arruinadas, no meio de um mato, e estaria a cobrir uma sepultura de 

cremação, cujo espólio incluía cinzas, cacos de loiça muito fina e fragmentos de garrafa. A inscrição, vista pela última vez em 

1865 e, entretanto, desaparecida, refere uma Apana, filha de Apanonis. Trata-se de uma antroponímia característica da zona 

oriental da Lusitânia e reflete um grupo populacional modesto e menos romanizado, do qual alguns elementos poderão ter 

habitado uma villa ou um pequeno casal rústico romano, sobre o qual se terá erguido a secular e arruinada Quinta da Areia, que 

a tradição traz por milenar. 



 

Bibliografia 

Leal, J. A. G.; Vasconcelos, J. E. C. F. (1865) – [Nota n.º 5]. In Torres, M. A. M. – Descripção historica e economica da villa e termo 

de Torres-Vedras: parte economica. Impressa no Tomo XI, Parte II das Memorias da Academia Real das Sciencias de Lisboa, no 

anno de 1835. Segunda edição, acrescentada com muitas notas, mappas estatisticos e appendices curiosos dos editores  

[Manuscrito]. Caderno 13, Apêndice no 19 ao Mapa Estatístico no 1, fl. 2r. Arquivo Municipal de Torres Vedras. 

Mantas, V. G. (1985) – Três inscrições romanas do concelho de Torres Vedras. Conimbriga. Coimbra: Instituto de Arqueologia 

da Faculdade de Letras da Universidade de Coimbra. XXIV, pp. 128-131. 

Imagens  

 

 

Link 

 

Visitável 

Não 

Acesso 

 

Acessibilidade 

 

Horário de funcionamento 

 

Contactos 

 

Local ou locais de exposição do espólio 

 

 

 

 

 

 

 

 


